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Prefácio


			Se Edmund e Tenzig soubessem que provocariam romaria depois de conquistarem o Everest, com seguidores de toda parte do planeta, verdadeiros cultuadores de aventuras, talvez o fizessem antes. Chegar à “habitação da neve” via Paquistão, Índia, Butão, Nepal, ou China parece ser uma simples escolha, mas engana os mais afoitos. Na verdade, isso requer estudos, projetos, planejamento, organização, preparações física e financeira, psicológica e espiritual. Culturalmente, descobre-se que nada é igual ao mundo que chamamos de nosso – costumes, crenças e modo de vida são ensinados a cada passo. Um povo devotado, sofrido, assim como em qualquer lugar do planeta, mas que ali, aos pés das montanhas, resilientes e focados na sobrevivência, com sua cultura e seus credos, demonstram o quanto nos podem ensinar, o quanto podemos aprender e mudar nossa relação com o natural à nossa volta.


			 Ever Rocha e o monte Everest se encontram e a magnitude de suas simplicidades nos emocionam. Um com o planejamento nos mínimos detalhes e muita determinação, o outro com sua imponência, provocação e brilho, ambos com uma magia única. Ever Rocha, ainda, com uma magia no olhar e ao olhar, que nos incita a querer saber, a querer viver essa experiência por meio deste relato diário e tão rico em detalhes e significações. Fechando os olhos é possível sentir o frio da montanha e, ao mesmo tempo, o calor do ímpeto do nosso narrador, aliado à sua vontade sobre-humana de chegar ao fim de seu propósito, íntegro e inteiro, para poder testemunhar o quão grande e majestosa é essa deusa chamada Sagarmatha ou, simplesmente, Everest.


			Humilde e reverente, seu manto vasto e branco convida e provoca a desvendá-lo na subida e na descida. Sob a proteção da branca neve, instiga nossas mentes a encontrá-lo. E o compromisso é, acima de tudo, respeitá-lo.


			Quando me lembro das noites frias e dos dias incógnitos passados desde o começo até o fim desta viagem, lembro-me, também, que não a fiz, vivi-a por estas linhas escritas, CAMINHANDO ENTRE GIGANTES.


			
Don Policarpo, São Paulo, 1964


			
Dalvilson Donizete Policarpo


			Escritor, poeta, contista, compositor, antologista, e técnico de Meio Ambiente. Pós-graduado em História da África e Docência Superior e graduado em Geografia. É professor do estado e membro imortal da Academia Internacional de Literatura e Artes Poetas Além do Tempo (Ailap) (2021). Tem 12 livros publicados, sendo os últimos Saliva das palavras e Dois reis. 


			









Apresentação


			Nas páginas deste singelo livro, com o formato de diário, levo o caro leitor ou a cara leitora a subir comigo as montanhas das Cordilheiras dos Himalaias em uma extraordinária aventura, uma expedição que conduz ao local mais alto do mundo; a passear pelo sincretismo das fantásticas religiões hinduísta e budista e saborear os deliciosos temperos das tradicionais comidas nepalesas, tudo isso em um passeio de tirar o fôlego, saindo da capital Kathmandu e cruzando a pé o Parque Nacional Sagarmatha, local da morada das maiores montanhas da face da Terra, inclusive a mais alta de todas, o monte Everest, até a fronteira com o Tibete (território autônomo da China), por meio de relatos do que essa incrível jornada me proporcionou. Vocês me acompanharão nas diversas dificuldades e nos inúmeros encantos encontrados ao longo desse surpreendente percurso. 


			Mais do que um livro, é um guia de viagem ao maravilhoso mundo das cadeias de montanhas do Nepal. Esta obra pode auxiliar os desbravadores com sede de aventura e incentivar aquele que está precisando de apenas um empurrãozinho para iniciar essa agradável aventura, mediante um empolgante relato da trajetória de determinação e de autoconhecimento ao longo de uma linda jornada na geleira mais alta do mundo, o Glacial Khumbu.


			Todos os anos, milhares de pessoas se aventuram por algumas das trilhas mais lindas do mundo nas Cordilheiras dos Himalaias, que levam às maiores montanhas da Terra, centenas de alpinistas que tentam escalar a maior de todas elas. Entretanto, poucos conseguem ter êxito. Setenta por cento dos alpinistas que tentam atingir o cume do monte Everest utilizam o Nepal como base para a escalada. Os outros 30% saem do Tibete, território autônomo da China. 


			Para os viciados em adrenalina, o monte Everest é a última fronteira do alpinismo mundial. Estar no ponto mais alto do planeta é uma das experiências mais gratificantes da vida de um ser humano, uma experiência única, principalmente por causa dos altos custos envolvidos e do tempo investido. O monte Everest, no alto dos seus 8.848 metros de altura acima do nível do mar, reina absolutamente como a montanha mais alta da Terra. Além disso, as majestosas belezas naturais das Cordilheiras estão acompanhadas de sua maravilhosa biodiversidade, encontrada somente na região das montanhas, que atraem milhares de turistas de todas as partes do mundo todos os anos, incluindo a mim, e aquece a economia das regiões contempladas por seus ecossistemas.


			








		

			CAMINHANDO ENTRE GIGANTES


			Figura 2 - Chacra Muladhara
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			Fonte: Depositphotos, (2022)


			De cor vermelha como parte da personificação, o Chacra Muladhara está associado à estabilidade e à sobrevivência básica. Sua localização é na base da coluna vertebral e seu elemento na Natureza é a terra.


			
Ever Rocha


			DIÁRIO DE UMA JORNADA AO MONTE EVEREST


		




		



			Capítulo 1


			Choque Cultural


			Você não pode mudar o vento, mas pode ajustar 
as velas do barco para chegar aonde quer.


			(Confúcio)


			Dia 01 – 02/10/2018 


			Nepal, Kathmandu, Aeroporto Internacional Tribhuvan.


			Aproveitei o ano anterior à minha partida para me preparar física, financeira e, acima de tudo, emocionalmente, para realizar esta aventura. É imprescindível planejar tudo nos mínimos detalhes, uma vez que o destino é uma das regiões mais remotas e inacessíveis do planeta. Esse trekking exige que você tenha alguns equipamentos específicos, tais como: um calçado confortável, roupas corta-vento e impermeáveis, saco de dormir, capa de chuva e assessórios básicos de trilha. Estar preparado é o grande dilema de uma aventura como essa, por isso a necessidade de pesquisar os equipamentos para realizar a subida, e estudar bem os roteiros terrestres e aéreo que antecedem e sucedem a caminhada é imprescindível. Embora existam várias trilhas que levam ao acampamento base do monte Everest (EBC), conhecer o que irá enfrentar nunca é demais. Também é obrigatório ter um seguro de viagem internacional que cubra resgate aéreo, já que, se ocorrer algum imprevisto na caminhada, a única forma de chegar ajuda é por meio de helicóptero.


			Não posso dizer que encarei sozinho essa aventura. Todos os dias, entre uma parada e outra, o meu diário me fazia companhia, sempre colocando meus pés no chão, às vezes me acalmando e chamando minha atenção para o motivo de eu estar neste lugar tão distante e inóspito, para meus pensamentos e minhas ações, desde o despertar até o apagar das luzes, nas horas boas ou ruins, de alegrias ou tristezas. Graças ao meu bom e velho diário, consegui contar histórias, fazer piadas e afagar um pouco a minha solidão. E toda vez que o(a) caro(a) leitor(a) ler os trechos escritos em primeira pessoa e/ou itálico, saiba que compartilho as palavras escritas no Nepal, muitas delas transportadas direto do monte Everest – ou Sagarmatha, em nepalês: “a deusa do céu”. 


			[image: ]


			Namastê! – “O deus que está em mim saúda o deus que habita em você”. Este é um cumprimento corriqueiro neste pequeno país asiático, do tamanho do estado do Ceará, no Nordeste brasileiro, que além das maravilhosas paisagens e das grandes riquezas naturais e culturais, possui uma população simpática e bastante receptiva para com os forasteiros que se aventuram por algumas de suas trilhas ou montanhas. 


			Desta forma começou minha viagem ao Nepal: com as boas-vindas do comandante do voo da companhia aérea e com diversos solavancos do avião ao aterrissar no Aeroporto Internacional de Kathmandu. Olhei pela janela do avião e vi um aeroporto movimentado, vários ônibus na pista, carros de bagagem e pequenos aviões. Nele, mais de sete milhões de pessoas passam todos os anos, seja para conhecer o país ou só de passagem em conexão para outros destinos. Ao observar pela janela o lado de fora da aeronave e a correria, já previ a confusão que seria estar nessa cidade.


			Ao dar início à imigração, bem do meu lado começou uma pequena confusão: um casal de russos discutindo em sua língua nativa. Eu não tinha a mínima ideia do motivo, mas, ainda assim, a cena foi engraçada pelo fato de haver um grupo de alemães e franceses tentando separar a discussão. Parecia uma verdadeira torre de Babel em que ninguém se entendia, literalmente. 


			Tive que ter bastante paciência, uma vez que a fila para a alfândega era enorme e precisava preencher formulários para o visto, trocar dólares pela moeda local e comprar um chip internacional para o meu celular.


			Para obter o visto de turismo nepalês é bem simples segundo o site oficial da embaixada (Nepal, 2022). Ele é concedido aos viajantes nas fronteiras terrestres ou nos aeroportos. Basta preencher um formulário, pagar a taxa de permanência no país de 45 dólares para 30 dias (também tem outras opções de 5 ou 15 dias) e, com certeza, você terá o carimbo estampado em seu passaporte, neste caso, uma etiqueta colada. Agora, caso você queira se aventurar em uma caminhada pelas maravilhosas montanhas dos Himalaias, vai precisar de uma autorização especial do Conselho de Turismo do Nepal. É necessário ter uma permissão para cada área de interesse, pois existem diversas áreas de trekking, com várias montanhas diferentes; e para realizar filmagens ou utilizar drones é necessária outra autorização, concedida mediante pagamento de taxas. Para caminhar até a base do monte Everest, são exigidas duas permissões, uma para acessar o Parque Sagarmatha e outra para chegar ao acampamento base.


			De forma geral, caminhar entre as gigantescas montanhas das Cordilheiras dos Himalaias até a base do monte Everest não é um dos mais difíceis trajetos; apesar de seus percalços, escalar a montanha é infinitamente mais difícil. Todo o percurso é bem sinalizado e estruturado com lodges e restaurantes. Você cruza com centenas de turistas e sherpas durante a caminhada, dificultando que um montanhista se perca pelo caminho. Não é difícil encontrar pessoas de diversas nacionalidades e se enturmar até o destino final. Todavia, por se tratar de uma caminhada de longa duração, de altitude maior e um ambiente mais frio, é fundamental estar bem preparado em todos os sentidos. Planejamento é, provavelmente, o cuidado principal que você deve ter antes de embarcar nessa aventura.


			Decidir por esse trekking não é fácil. O aventureiro tem que pesquisar muito a respeito do que irá enfrentar pelo caminho e saber que lidar com altitude é bem complicado, sobretudo porque não irá lutar apenas contra questões físicas e emocionais. Haverá fatores extras, alheios a sua vontade, como o ar rarefeito, que pode causar hipóxia, que é quando a quantidade de oxigênio transportada para as células do corpo é insuficiente, causando diversos sintomas, como dor de cabeça, sonolência, suores frios e até desmaios. A partir do momento em que o montanhista decide percorrer a mais linda trilha do mundo, tem que começar a colher informações e estudar a respeito de roteiros, orçamentos, dificuldades e, claro, o que irá encontrar nessa maravilhosa aventura. 


			Não tenha constrangimento caso você não saiba onde fica a República Federal Democrática do Nepal no mapa; pelo seu tamanho e posição geográfica no globo terrestre é muito comum não saber. Situado no alto das Cordilheiras dos Himalaias, no topo do mundo, o Nepal possui uma população de, aproximadamente, 30 milhões de habitantes, em sua grande maioria hinduístas e budistas. Para ser mais específico, 80% da população é hinduísta, 10% são budistas e outros 10% são de diversas religiões, incluindo católicos e evangélicos, e mesmo com toda essa miscigenação de crenças, as diferentes religiões convivem em plena harmonia nesse pequeno país. 


			O hinduísmo é a religião adotada oficialmente pelo governo nepalês, embora o precursor do budismo tenha nascido exatamente nessa localidade, mais precisamente na cidade de Lumbini, região oeste do Nepal, que em sânscrito significa “O adorável”. Foi nela que o Senhor Buda, originariamente denominado Sidarta Gautama, veio à vida. 


			O idioma oficial é o nepali ou nepalês, que se originou do sânscrito, uma língua antiga da Índia utilizada por mais da metade da população e falada no Nepal, no Butão e em algumas regiões da Índia e de Mianmar. Até 1951, o país ficou fechado para o resto do mundo e, como resultado de seus anos de isolamento autoimposto, é uma das nações menos desenvolvidas do mundo. Há muito tempo é considerado um país misterioso, repleto de histórias intrigantes e fantásticas lendas. Com seu isolamento, aumentou drasticamente sua atração para muitos visitantes em potencial. 


			A moeda oficial do país é a rúpia nepalesa (NPR), muito desvalorizada em relação ao dólar americano – em uma casa de câmbio, o valor, em outubro de 2018, era de 132 rúpias nepalesas para cada dólar americano. É um pequeno país que tem como peculiaridade abrigar 8 das 14 montanhas com mais de 8 mil metros de altitude no mundo, inclusive a maior de todas, o Monte Everest. Além disso, não possui litoral e é totalmente cercado pela Índia e pela China, mas é um grande destino turístico. 


			Todos os anos, milhares de pessoas visitam os inúmeros destinos de trekking e as maiores cadeias de montanhas mundialmente famosas. As rotas mais populares incluem o circuito Gokyo Lake, o Island Peak e o acampamento base do monte Everest (EBC). O motivo de eu estar neste país maravilhoso é conhecer pessoalmente a maior e mais admirada montanha do mundo, o Sagarmatha, que em nepalês significa “a deusa do céu”, e no Ocidente é mais conhecido como monte Everest.


			[image: ]


			Em sânscrito, hima significa “neve” e laya “habitação”, ou seja, Himalaia quer dizer o lugar em que a neve habita. Com uma extensão de mais de 2.400 quilômetros por 240 quilômetros, os Himalaias prolongam-se da Ásia central e atravessam mais cinco países: Paquistão, Índia, Butão, Nepal e China. A Cordilheira é considerada a mais jovem, mais alta e mais populosa cadeia de montanhas da Terra e é onde estão situadas as maiores montanhas e as maiores geleiras do planeta, entre elas o K2, no Paquistão, e o Everest, no Nepal. Aproximadamente, 75% do território nepalês está localizado nas Cordilheiras dos Himalaias, que é resultado do movimento de duas placas tectônicas que colidiram há milhares de anos entre a Índia e Tibete. Esses movimentos ainda ocorrem e, por isso, há grande quantidade de terremotos e tremores na região. 


			As geleiras – ou glaciares – armazenam, aproximadamente, 12 mil quilômetros cúbicos de água doce, sendo que mais de 50 milhões de pessoas vivem nas regiões das montanhas e muitas dependem diretamente das águas que derivam das geleiras e abastecem diversos rios ao longo da sua extensão, tais como: o rio Ganges, na Índia, o rio Indus, na China, e os rios em Bangladesh e Butão. 


			Existem várias agências especializadas nesse tipo de trekking. Ao chegar a Kathmandu, opções não faltam se o excursionista estiver disposto a investir, em média, 1.500 dólares, mais o transporte. Planejei realizar de forma independente, sem a ajuda de guias ou porter (carregadores, muitas vezes sherpas que ganham a vida levando equipamentos pelas montanhas). Seria um desafio a mais. No entanto, após esta experiência, aconselho que realize com uma agência especializada. O custo é elevado, porém vale a pena o investimento. As despesas para fazer parte de uma excursão ao Nepal são muito altas e, dependendo da situação, sai mais caro sem a assistência de quem conhece o local e entende dos trâmites burocráticos.


			Outra característica peculiar é a sua bandeira, que não tem a típica forma retangular, como a maior parte dos países, mas, sim, a forma geométrica de dois triângulos, que é a junção de outras duas bandeiras que representaram a dinastia de Rana no passado. Segundo historiadores nepaleses, um dos triângulos contido na bandeira simboliza as cadeias de montanhas dos Himalaias e o outro as duas religiões predominantes do país, o budismo e o hinduísmo. Cada triângulo possui três cores: azul, que reflete a paz; carmesim, adotado como a cor nacional; e branca, que é a cor dos dois desenhos que ficam dentro dos triângulos. Também têm duas figuras em forma de astros, o sol e uma meia-lua, que fazem referência ao sentimento de esperança carregado pelo povo nepalês.


			Após 27 horas dentro do avião, não aguentava mais ficar sentado naquela poltrona. Pescoço, pernas, ombros, tudo doía. Assim que o avião começou a taxiar, fui logo levantando. Pelo visto, todos que estavam comigo no voo pensaram a mesma coisa e aos poucos foi se tornando um caos o meu desembarque. Uma fila enorme para passar pela área da alfândega, alto-falantes com som inaudíveis, tanto em nepalês quanto em inglês. Pessoas falando alto diferentes idiomas e, ao mesmo tempo, muita confusão. Parece que estou em uma feira, não em um aeroporto. Acredito que de todos os desembarques que fiz, este foi o mais demorado.


			O Nepal cresceu muito economicamente ao longo das últimas décadas ao abrir suas fronteiras para o mundo como uma das principais bases turísticas do sudeste asiático, graças ao Aeroporto Internacional de Kathmandu e suas atrações naturais. A capital do país fortaleceu-se ao longo dos anos e abriu suas portas, abraçando a globalização. 


			Com o aumento da demanda no número de turistas, de acordo com o site do guia do Aeroporto Internacional Tribhuvan (Tribhuvan, 2022) é o único do país que atende os voos de todos os continentes com padrões internacionais de serviços e segurança. Com sua localização conveniente para os turistas, por ficar próximo a áreas importantes do centro da cidade de Kathmandu e do bairro de Thamel, bem como perto de hotéis e pousadas, faz com que turistas e visitantes aproveitem ao máximo o seu tempo livre na cidade. 


			Kathmandu é uma metrópole cosmopolita com quase um milhão e meio de habitantes. Na capital barulhenta e colorida do Nepal, pessoas, carros, ônibus, motos e bicicletas se misturam com vacas, riquixá e tuk-tuk no meio das avenidas. No Nepal, assim como na Índia, as vacas são consideradas animais sagrados e circulam livremente pelas ruas da cidade sem serem incomodadas. Elas estão por todos os lados, misturadas a belos santuários e antigos templos. Os veículos possuem o volante do lado direito, a famosa mão inglesa ou mão invertida. Demora um pouco para nós, ocidentais, acostumarmo-nos de que não estamos trafegando na contramão. 


			Capital pulsante, quente, acolhedora e, ao mesmo tempo, poluída e muito caótica. Kathmandu é uma cidade antiga com uma história de mais de mil anos. Sua arquitetura requintada com diversas esculturas de madeiras e pedras tornou-se símbolo da antiga cultura do povo nepalês e seus governantes. Os diferentes reinados do Nepal construíram inúmeros palácios, templos, pagodes (é uma palavra que se refere a um tipo estupa ou torre muito comum no Nepal e em outras partes da Ásia) e mosteiros no centro da cidade, em uma área de apenas sete quilômetros quadrados, concentrando mais de 250 construções desse tipo.


			Minha saga nessa jornada teve início ao passar pela porta de saída do saguão do aeroporto: dezenas de taxistas disputando os turistas para pegar uma corrida, vários guias oferecendo pacotes de turismo para as montanhas e outros querendo trocar dólar pela moeda local. Meu primeiro contato com o povo dessa cidade começou com uma negociação com os taxistas no aeroporto para me levar ao hotel que iria me hospedar, no bairro de Thamel. Como um bom negociante, eu já havia pesquisado previamente os valores do táxi e itinerário, então já tinha uma noção de que o preço médio que iria pagar eram cerca de 500 rúpias nepalesas. 


			Rami, o escolhido entre as dezenas de taxistas que me abordaram na porta do aeroporto, olhou para meu rosto, minha mochila nas costas, e me mediu dos pés à cabeça. Com a minha cara de turista, logo me informou que para o bairro de Thamel o preço era de duas mil rúpias nepalesas. Eu disse que estava muito alto e que estava disposto a pagar 600, e logo ele baixou para mil. Falei que o valor ainda estava muito alto e que pagaria 650. Então ele pediu 800, tirei 700 rúpias do bolso e ofereci informando que era o valor limite. Rami pegou sem pestanejar, mas pediu autorização para dar carona ao seu primo, que se chamava Gopal, fluente em inglês e dono de uma agência de turismo no bairro de Thamel. 


			A negociação é parte importante da cultura e uma arte levada a sério no país. Todos negociam em tudo e, se não pechinchar, você vai acabar pagando o dobro do valor só por ser turista. 


			Gopal, o guia que veio comigo de carona no táxi parecia ter uns 30 anos de idade, com seus óculos redondos, iguais ao do John Lennon, calça jeans batida de tantas lavagens e camisa de basquete dos Boston Celtic. Com o sol de Kathmandu e o frio das montanhas, seu rosto parecia envelhecido, com marcas finas de rugas. Ele é credenciado pelo governo do Nepal nos Himalaias e tem uma agência de turismo no bairro de Thamel. Provavelmente, fica no aeroporto para angariar turistas e conseguir trabalho. 


			O guia foi logo me oferecendo pacotes para as montanhas. Tentou me vender tudo o que você possa imaginar, desde passeios de elefante na fronteira com a Índia até visitas a santuários de tigres de Bengala no Tibete. Pedi o cartão da sua agência e informei que iria precisar de passagens aéreas até Lukla. Gopal sabia que eu já estava decidido sobre o que tinha ido fazer, mas, mesmo assim, queria me guiar até o Kala Patthar (uma montanha da Cordilheira dos Himalaias, no nordeste do Nepal, localizada dentro do Parque Nacional do Sagarmatha), famosa por ter a vista mais bonita do monte Everest para os fotógrafos de plantão, até mais bonita que no próprio acampamento base, procurando me convencer de que era o melhor guia de montanhas de todo o Nepal. Talvez seja por causa dele que resolvi incluir o Kala Patthar no meu itinerário; até então não havia interesse em escalar essa montanha, mas comecei a pesquisar depois dessa conversa com o guia.


			Ao entrar no táxi, senti que o ar estava sufocante, como se, ao respirar, não conseguisse puxar o oxigênio. Uma névoa empoeirada foi minha primeira impressão das ruas de Kathmandu. Olhei em volta e vi que muitas pessoas estavam andando com máscaras. Esperava por um lugar poluído, mas nada me preparou para a visita à capital do Nepal, onde a poluição é elevada à potência. Embora a cidade esteja poluída na maior parte dos dias provavelmente por causa da quantidade de carros e motos que circulam, tive a sensação de que uma das causas da poeira é a forte reconstrução em andamento desde o terremoto de 2015, que destruiu muitos prédios e devastou parte da cidade. 


			O epicentro do terremoto foi próximo ao entorno da cidade de Kathmandu, de magnitude 7,8 na escala Richter (escala utilizada para quantificar a magnitude de um sismo, que vai da base 0 a 10). Em 25 de abril de 2015, o terremoto matou cerca de nove mil pessoas, milhares ficaram feridas, e mais de 600 mil construções em Kathmandu e outras cidades próximas foram danificadas ou destruídas. O abalo foi sentido em todo o centro e leste do Nepal, inclusive na região do vale do Khumbu, local onde fica o monte Everest, e desencadeou uma avalanche matando, pelo menos, 17 pessoas no Campo Base. 


			Uma equipe de montanhistas do exército da Índia, que estava na fronteira com o Nepal realizando exercícios militares, foi designada para auxiliar no resgate às vítimas na região do Khumbu, onde teriam conseguido recuperar vários corpos, entre eles um alto executivo da Google, que escalava com outros três funcionários da empresa; eles realizavam um documentário para as redes sociais da companhia. 
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